
Senhor Presidente 

Senhores Vereadores 

 
  

"Foi um processo único e desafiador, mas posso dizer: VALEU A 

PENA. Eu sou muito grata por Deus ter me mostrado o que é estar no fundo do 

poço, mas também me mostrar o quão forte eu fui com meus medos e anseios, 

foram tempos difíceis, mas sem isso eu não estaria aqui e NADA MELHOR DO 

QUE A GLÓRIA SER DELE E PARA ELA”, desabafou a Vicentina Larissa 

Pimenta após a conquista da medalha de bronze nos Jogos Olímpicos de Paris 

2024.  

"Eu até deixei de sonhar com os Jogos Olímpicos", confessou a 

medalhista de bronze , sobre estar em Paris-2024.  

Larissa Pimenta, após uma lesão nos ligamentos do joelho em 

fevereiro de 2023, ficou bastante abalada após fazer uma cirurgia. Mas foi 

nesse momento de vulnerabilidade que ela encontrou forças para lutar. A 

"Pimentinha" é daquelas atletas com choro fácil e o Brasil presenciou-a aos 

prantos, após ser eliminada no Grand Slam de Paris do ano passado. Agora, 

na mesma cidade, ela chora de alegria.  

"Eu tive muita dificuldade na minha reabilitação. Era mais mental 

do que física. Por esse fato de nunca saber o que é estar vulnerável", relatou. 

Larissa disse ainda que viveu um ciclo de muitos altos e baixos a partir da 

Olimpíada de Tóquio, quando ficou na 9ª colocação. "Entendi que participar de 

Jogos Olímpicos não era suficiente para mim. Entendi que eu mereço muito 

mais que uma participação."  

Larissa Pimenta começou sua trajetória no judô aos seis anos de 

idade. Demonstrando talento desde cedo, ela rapidamente se destacou nas 

competições nacionais e internacionais. Treinando no Esporte Clube Pinheiros, 

um dos clubes mais tradicionais do Brasil, Larissa teve acesso a uma 

infraestrutura de alto nível e a treinadores experientes, o que contribuiu 

significativamente para seu desenvolvimento como atleta.  



Larissa transformou a adversidade em oportunidade. Ela adaptou 

seu treinamento, concentrando-se em fortalecer outras partes do corpo e em 

técnicas que não sobrecarregassem o joelho lesionado. Aos poucos, ela 

reconstruiu sua confiança e seu ritmo competitivo. Cada pequeno progresso 

era celebrado como uma vitória, e cada desafio superado reforçava sua 

determinação de voltar ainda mais forte.  

A jornada de recuperação culminou em um momento de glória 

nos Jogos Olímpicos de Paris 2024, onde Larissa conquistou a medalha de 

bronze. Essa vitória foi mais do que uma realização esportiva; foi um símbolo 

de sua resiliência e capacidade de superar obstáculos. O pódio olímpico, dessa 

vez, foi alcançado com lágrimas de alegria e um profundo sentimento de 

conquista pessoal.  

 

LEVANTA, TODA HONRA E TODA GLÓRIA VOCÊ TEM QUE 

DAR PARA ELE  

 

Diante do exposto e pela relevância da matéria, submeto ao 

Egrégio Plenário o seguinte: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 55/2024 

 

 

Concede a Medalha Cellula Mater da 

Nacionalidade à judoca Larissa 

Pimenta.  

 

 

Art. 1º - Fica concedida a Medalha Cellula Mater da 

Nacionalidade à judoca Larissa Pimenta, por representar brilhantemente o 

Brasil e nosso município, sendo a primeira vicentina a conquistar medalha nos 

Jogos Olímpicos. 

 

Art. 2º -  Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua 

publicação. 

 

   SALA MARTIM AFONSO DE SOUSA 

   Em 1º de agosto de 2024. 
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DERCINHO NEGÃO DO CAMINHÃO 

 


